
Informativo Pax et Bonum - Paróquia São Francisco de Assis | Ficha Técnica
Pároco: Padre Luis Gustavo Tenan Benzi  |  Editorial: PASCOM  |  Produção: Gráfica e Editora Lima  |  Volume: 500 exemplares



[02]

Nos últimos tempos, tivemos muitas mudanças em nosso 
cotidiano.

Em busca de melhores condições de vida, e o acesso das 
mulheres ao ensino superior, nós ganhamos o mercado de 
trabalho, mudando significativamente o cotidiano das pes-
soas.

Hoje, as mulheres fazem jornadas de trabalho grandes, 
tanto quanto seus companheiros e nas várias áreas de atu-
ação.

Vemos mulheres em todos os setores.
Mas e as tarefas domésticas e os cuidados com as crian-

ças? Como ficaram?
Ficamos com um dia a dia sobrecarregado, com a profis-

são que nos exige bastante associado à administração do lar 
e a criação dos filhos.

Sendo assim, na maioria das vezes deparamos com mu-
lheres estressadas, insatisfeitas com suas vidas pessoais e 
com a saúde em geral debilitada, pois não tem tempo de 
olharem para si mesmas e enxergar suas necessidades bá-
sicas.

Então, é de suma importância que como os tempos evo-
luíram e a mulher passou contribuir no orçamento familiar, 
melhorando as condições de vida da família, que seu com-
panheiro e mesmo os filhos à medida que vão tendo condi-

ções, assumam juntos as responsabilidades do lar.
É importante que os homens, também assumam de ma-

neira significativa a criação dos filhos, repartindo as tarefas 
referentes às crianças e as tarefas domésticas.

Pois, desse modo a mulher terá mais equilíbrio emocio-
nal e disponibilidade para cuidar de sua saúde e dar aten-
ção necessária à família.

Fabiana do Prado Ac-
quaro
Fonoaudióloga e aro-
materapeuta
Proprietária da Riabili-
tare Fonoaudiologia

SAÚDE DA MULHER E MATERNIDADE
Por Fabiana do Prado Acquaro

Papel Toalha, Higiênico e Lençol Hospitalar 
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Espiritualidade missionária sinodal

O caminho sinodal tem sido uma realidade de escuta, co-
munhão, diálogo e discernimento comunitário na vida e mis-
são evangelizadora da Arquidiocese de Ribeirão Preto. O ca-
minhar juntos qualifica a vida e missão da Igreja e fortalece 
o compromisso do anúncio do Evangelho de Jesus Cristo. A 
espiritualidade missionária sinodal nos provoca a escutar e 
aceitar o convite do Papa Francisco para sermos uma ‘Igre-
ja em saída’. Neste mês de maio, convido todos os agentes 
de pastoral, movimentos, serviços e paroquianos, a refletir e 
rezar com os números 78, 79 e 80 da Exortação Apostólica 
Evangelii Gaudium do Papa Francisco, que nos convida a di-
zer sim ao desafio de uma espiritualidade missionária.

Diz o Santo Padre: “hoje nota-se em muitos agentes pas-
torais, mesmo pessoas consagradas, uma preocupação exa-
cerbada pelos espaços pessoais de autonomia e relaxamento, 
que leva a viver os próprios deveres como mero apêndice 
da vida, como se não fizessem parte da própria identidade. 
Ao mesmo tempo, a vida espiritual confunde-se com alguns 
momentos religiosos que proporcionam algum alívio, mas 
não alimentam o encontro com os outros, o compromisso no 
mundo, a paixão pela evangelização. Assim, é possível notar 
em muitos agentes evangelizadores – não obstante rezem – 
uma acentuação do individualismo, uma crise de identidade e 
um declínio do fervor. São três males que se alimentam entre 
si”. Como vivo meus deveres de agente pastoral? Em que 
consiste minha vida espiritual? Meus momentos de oração 
alimentam o encontro com os outros? Como estamos cami-
nhando juntos enquanto Igreja?

Continua o Papa Francisco: “a cultura midiática e alguns 
ambientes intelectuais transmitem, às vezes, uma acentuada 
desconfiança quanto à mensagem da Igreja, e um certo de-
sencanto. Em consequência disso, embora rezando, muitos 
agentes pastorais desenvolvem uma espécie de complexo de 
inferioridade que os leva a relativizar ou esconder a sua iden-
tidade cristã e as suas convicções. Gera-se então um círculo 
vicioso, porque assim não se sentem felizes com o que são 
nem com o que fazem, não se sentem identificados com a 
missão evangelizadora, e isto debilita a entrega. Acabam as-
sim por sufocar a alegria da missão numa espécie de obsessão 
por serem como todos os outros e terem o que possuem os de-
mais. Deste modo, a tarefa da evangelização torna-se forçada 
e dedica-se-lhe pouco esforço e um tempo muito limitado”. 
Revelo minha identidade cristã a todos que encontro ao lon-
go da vida? Sou feliz por ser discípulo missionário de Jesus 
Cristo e por viver como tal? Como estou vivendo a tarefa 
da evangelização que recebi no Batismo e na Crisma? Como 
estou vivendo a tarefa da evangelização que recebi por um 
mandato da Mãe Igreja? Como estou colocando em prática 
a sinodalidade?

Diz ainda o Papa: “nos agentes pastorais, independente-
mente do estilo espiritual ou da linha de pensamento que pos-
sam ter, desenvolve-se um relativismo ainda mais perigoso 
que o doutrinal. Tem a ver com as opções mais profundas e 

sinceras que determinam uma forma de vida concreta. Este 
relativismo prático é agir como se Deus não existisse, decidir 
como se os pobres não existissem, sonhar como se os outros 
não existissem, trabalhar como se aqueles que não receberam 
o anúncio não existissem. É impressionante como até aque-
les que aparentemente dispõem de sólidas convicções doutri-
nais e espirituais acabam, muitas vezes, por cair num estilo 
de vida que os leva a agarrarem-se a seguranças econômicas 
ou a espaços de poder e de glória humana que se buscam por 
qualquer meio, em vez de dar a vida pelos outros na missão. 
Não nos deixemos roubar o entusiasmo missionário!” Este 
relativismo prático encontra espaço na minha vida? Os que 
ainda não receberam o anúncio do Evangelho fazem parte 
das minhas preocupações?

A reflexão sobre estes pontos visam nos ajudar na cami-
nhada sinodal e no processo de preparação para a nossa Pré-
-assembleia Arquidiocesana de Pastoral, a ser realizada em 
28 de outubro, tornando-nos melhores instrumentos neste 
processo.

Que Maria, a mãe da Evangelização, nos ajude e nos assista 
nesta reflexão. “Ela é a missionária que se aproxima de nós, 
para nos acompanhar ao longo da vida, abrindo os corações 
à fé com o seu afeto materno. Como uma verdadeira mãe, 
caminha conosco, luta conosco e aproxima-nos incessante-
mente do amor de Deus” (EG, 286). Confiemos nesta Mãe 
querida.

Dom Moacir Silva
Arcebispo Metropolitano

MENSAGEM DO ARCEBISPO
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Refletimos sobre Jesus, modelo do anúncio, sobre o seu co-
ração pastoral, sempre propenso para os outros. Hoje olhemos 
para Ele como mestre do anúncio. Deixemo-nos orientar pelo 
episódio em que Ele prega na sinagoga do seu povoado, Na-
zaré. Jesus lê um trecho do profeta Isaías (cf. 61, 1-2) e de-
pois surpreende todos com um “sermão” muito breve, de uma 
única frase, uma só frase. Diz assim: «Hoje cumpriu-se este 
oráculo, que acabais de ouvir» (Lc 4, 21). Esta foi a prega-
ção de Jesus: «Hoje cumpriu-se este oráculo, que acabais de 
ouvir». Isto significa que para Jesus essa passagem profética 
contém o essencial daquilo que Ele quer dizer de si. Por con-
seguinte, cada vez que falamos de Jesus, deveríamos seguir 
aquele seu primeiro anúncio. Então, vejamos em que consiste 
este primeiro anúncio. Podemos identificar cinco elementos 
essenciais.

O primeiro elemento é a alegria. Jesus proclama: «O Espí-
rito do Senhor está sobre mim; [...] enviou-me para anunciar 
a boa nova aos pobres» (v. 18), isto é, um anúncio de júbilo, 
de alegria. Boa nova: não se pode falar de Jesus sem alegria, 
porque a fé é uma maravilhosa história de amor a partilhar. 
Testemunhar Jesus, fazer algo pelos outros em seu nome, é 
dizer nas entrelinhas da vida que se recebeu um dom tão bo-
nito que nenhuma palavra é suficiente para o expressar. Ao 
contrário, quando falta alegria, o Evangelho não passa, pois 
ele – como a própria palavra o diz - é bom anúncio, e Evan-
gelho quer dizer bom anúncio, anúncio de alegria. O cristão 
triste pode falar de coisas maravilhosas, mas será tudo em vão 
se o anúncio que transmite não for jubiloso. Dizia um pensa-
dor: “um cristão triste é um triste cristão”: não esqueçais isto.

Passemos para o segundo aspeto: a libertação. Jesus diz 
que foi enviado «para anunciar a libertação aos cativos» (v. 
19). Isto significa que quem anuncia Deus não pode fazer 
proselitismo, não, não pode pressionar os outros, mas deve 
aliviá-los: não impor fardos, mas livrar deles; levar paz, não 
sentimentos de culpa. Sem dúvida, seguir Jesus exige ascese, 
exige sacrifícios; de resto, se cada coisa boa o requer, mui-
to mais o exige a realidade decisiva da vida! Mas quem dá 
testemunho de Cristo mostra a beleza da meta, mais do que 
o cansaço do caminho. Ter-nos-á ocorrido contar a alguém 
sobre uma bela viagem que fizemos. Por exemplo, teríamos 
falado da beleza dos lugares, do que vimos e vivemos, não do 
tempo para lá chegar, nem das filas no aeroporto, não! Assim, 
qualquer anúncio digno do Redentor deve comunicar liberta-
ção. Como aquele de Jesus. Hoje há alegria pois vim libertar.

Terceiro aspeto: a luz. Jesus diz que veio para restituir «aos 
cegos o recobrar da vista» (ibid.). É impressionante que em 
toda a Bíblia, antes de Cristo, nunca aparece a cura de um 
cego, nunca. Com efeito, era um sinal prometido que viria 
com o Messias. Contudo, aqui não se trata apenas da vista 
física, mas de uma luz que faz ver a vida de modo novo. Há 
um “vir à luz”, um renascimento que só se verifica com Jesus. 
Pensando bem, foi assim que a vida cristã teve início para 
nós: com o Batismo, que antigamente se chamava precisa-
mente “iluminação”. E que luz nos dá Jesus? Traz-nos a luz 
da filiação: Ele é o Filho amado do Pai, vivo para sempre; 
e com Ele, também nós somos filhos de Deus, amados para 
sempre, não obstante os nossos erros e defeitos. Então, a vida 

já não é um avançar cego rumo ao nada, não:  não é questão 
de destino ou sorte, não é algo que depende do acaso ou das 
estrelas, nem sequer da saúde ou das finanças, não. A vida 
depende do amor, do amor do Pai, que cuida de nós, seus 
filhos amados. Como é maravilhoso partilhar esta luz com os 
outros! Já pensastes que a vida de cada um de nós – a minha 
vida, a tua vida, a nossa vida – é um gesto de amor? É um 
convite ao amor? Isto é maravilhoso! Mas muitas vezes es-
quecemos isto, face às dificuldades, diante das más notícias, 
também diante – e isto é terrível – da mundanidade, do modo 
de viver mundano.

Quarto aspeto do anúncio: a cura. Jesus diz que veio «para 
libertar os oprimidos» (ibid.). Oprimido é aquele que, na vida, 
se sente esmagado por algo que acontece: doenças, canseiras, 
pesos no coração, sentimentos de culpa, erros, vícios, peca-
dos... Oprimidos por isto: pensemos por exemplo nos senti-
mentos de culpa. Quantos de nós sofreram com isto? Pense-
mos um pouco num sentimento de culpa deste, daquele… O 
que nos oprime é, acima de tudo, precisamente aquele mal que 
nenhum medicamento ou remédio humano pode curar: o pe-
cado. E se alguém tem sentimento de culpa por algo que fez, e 
se sente mal... mas a boa notícia é que com Jesus este mal an-
tigo, o pecado, que parece invencível, já não tem a última pa-
lavra. Posso pecar, pois sou débil. Cada um de nós o pode fa-
zer, mas esta não é a última palavra. A última palavra é a mão 
estendida de Jesus que te ergue do pecado. E padre, quando 
o faz? Uma vez? Não. Duas? Não. Três? Não. Sempre. Cada 
vez que estás mal, o Senhor tem sempre a mão estendida. É 
preciso apenas pegar nela e deixar-se levar. A boa notícia é 
que com Jesus este mal antigo não tem a última palavra: a úl-
tima palavra é a mão estendida de Jesus que te leva em frente.  
Do pecado, Jesus cura-nos sempre. E quanto devo pagar pela 
cura? Nada. Cura-nos sempre e gratuitamente.  Ele convida 
quantos estão «cansados e oprimidos» - disse-o no Evangelho 
– convida a ir até Ele (cf. Mt 11, 28). E então, acompanhar 
alguém ao encontro de Jesus significa levá-lo ao médico do 
coração, que alivia a vida. Significa dizer: “Irmão, irmã, não 
tenho respostas para muitos dos teus problemas, mas Jesus 
conhece-te, Jesus ama-te, pode curar-te e tranquilizar o cora-
ção”. Quem carrega fardos precisa de uma carícia no passado. 
Muitas vezes ouvimos: “Mas eu precisaria de curar o meu 
passado… preciso de uma carícia naquele passado que me 
pesa muito…”. Tem necessidade de perdão. E quem acredita 
em Jesus tem precisamente isto para oferecer ao próximo: a 
força do perdão que liberta a alma de qualquer dívida. Irmãos, 
irmãs, não esqueçais: Deus esquece tudo. Porquê? Sim, es-
quece todos os nossos pecados, deles não há memória. Deus 
perdoa tudo pois esquece os nossos pecados. Só precisamos 
de nos aproximar do Senhor e Ele perdoa-nos tudo. Pensai em 
algo do Evangelho, naquele que começou a falar: “Senhor, 
pequei!”. Aquele filho… E o pai fecha-lhe a boca com a mão. 
“Não, está bem, nada…” Não o deixa acabar… Isto é bonito. 
Jesus espera-nos para nos perdoar, para nos sarar. E quanto? 
Uma vez? Duas vezes? Não. Sempre. “Mas, padre, faço as 
mesmas coisas sempre...”. E também ele fará as suas mesmas 
coisas sempre: perdoa-te, abraça-te. Por favor, não duvide-
mos disto. É assim que se ama o Senhor. Quem carrega pesos 
e precisa de uma carícia no passado, precisa de perdão, saiba 
que Jesus o faz. E é isto que Jesus oferece: libertar a alma de 

CATEQUESE - A PAIXÃO PELA EVANGELIZAÇÃO:
O ZELO APOSTÓLICO DO CRENTE 3 - JESUS MESTRE DO ANÚNCIO



07/05 - 5º Domingo da Páscoa
At 6,1-7 1Pd 2,4-9 Jo 14,1-12
Uma das mais ricas e profundas definições de Jesus Cristo 
é a desenvolvida no Evangelho de São João: “Eu sou o 
caminho a verdade e a vida”. Cristo nos revelou a verdade 
do Pai e nos apontou o caminho a ser seguido para obter a 
vida plena.

14/05 - 6º Domingo da Páscoa
At 8,5-8.14-17 1Pd 3,15-18 Jo 14,15-21
Jesus, junto do Pai, nos enviou o Espirito Santo, que ilumi-
na seus ensinamentos e toda a sua obra e nos permite hoje 
conhece-lo e amá-lo. Sem o auxilio do Espirito Santo, a 
palavra de Deus não seria plenamente conhecida.

21/05 - Ascensão do Senhor
At 1,1-11 Ef 1,17-23 Mat 28,16-20
Celebrar o momento em que Jesus é elevado ao céu para 
sentar-se à direita de Deus-Pai é celebrar a vitória da vida 
sobre a morte. Jesus, ao ir para junto de Deus, nos deixa a 
missão de continuar seu projeto: propagar o evangelho a 
todos os povos.

28/05 - Pentecostes
At 2,1-11a 1Cor 12,3b-7.12-13 Jo 20, 19-23
Cinqüenta dias depois da ressurreição de Jesus, os discí-
pulos se reúnem com Maria para rezar. Essa união entre 
eles é abençoada com a presença do Espírito Santo, que os 
renova e anima a continuarem lutando por um mundo mais 
justo e fraterno. Que sua presença em nossas vidas seja 
percebida em nossas práticas e ações com prol do mundo 
tão sonhado por todos.

LITURGIA MENSAL
Maria Inês F. Pinho

cada dívida. Na Bíblia fala-se de um ano em que libertava do 
peso das dívidas: o Jubileu, o ano da graça. Como se fosse o 
último ponto do anúncio!

Com efeito, Jesus diz que veio «para proclamar o ano da 
graça do Senhor» (Lc 4, 19). Não era um jubileu programa-
do, como aqueles que estamos a fazer agora, que tudo é pro-
gramado e pensamos em como fazer, como não fazer… Não. 
Mas com Cristo a graça que renova a vida chega e surpreende 
sempre. Cristo é o Jubileu de cada dia, de cada hora, que se 
aproxima de ti, para te acariciar, para te perdoar.  E o anúncio 
de Jesus deve trazer sempre o enlevo da graça. Este enlevo… 
“Não acredito, fui perdoado, fui perdoada”. Mas é tão grande 
o nosso Deus! Pois não somos nós que fazemos grandes coi-
sas, mas é a graça do Senhor que, inclusive através de nós, 
realiza coisas imprevisíveis. E estas são as surpresas de Deus! 
Deus é um mestre das surpresas. Surpreende-nos sempre, es-
pera-nos sempre. Nós chegamos, e Ele está à espera. Sempre. 
O Evangelho é acompanhado por um sentimento de maravi-
lha e de novidade que tem um nome: Jesus!

Que Ele nos ajude a anunciá-lo como deseja, comunicando 
alegria, libertação, luz, cura e enlevo. É assim que se comu-
nica Jesus.

Um último aspeto: este feliz anúncio, que recita o Evange-
lho, é dirigido «aos pobres» (v. 18). Muitas vezes esquece-
mo-nos deles, no entanto são os destinatários explicitamente 
mencionados porque são os prediletos de Deus. Lembremo-
-nos deles, e recordemos que, para receber o Senhor, cada um 
de nós deve fazer-se “pobre dentro”. Com aquela pobreza que 
faz dizer… “Senhor, preciso de perdão, preciso de ajuda, pre-
ciso de força”. A pobreza que todos temos: tornar-se pobre 
dentro. Trata-se de superar qualquer pretensão de autossufici-
ência para compreender que é necessitado de graça, e sempre 
necessitado d’Ele. Se alguém me disser: Padre, mas qual é 
a via mais breve para encontrar Jesus? Torna-te necessitado. 
Torna-te necessitado de graça, necessitado de perdão, neces-
sitado e alegria. E Ele aproximar-se-á de ti.

Papa Francisco
Audiência Geral 25/01/23

RECEITA DA NUTRI
Salada de frango, grão-de-bico e uva passa | Danielle Fernandes Santos

              Ingredientes
8 colheres (sopa) frango desfiado (refogado 

com cebola)
8 colheres (sopa) grão-de-bico cozido
4 colheres (sopa) cenoura ralada 
2 colheres (sopa) salsinha picada 
2 ovos cozidos 
2 colheres (sopa) uva passa
1 colher (sob) orégano 
1 colher (sob) limão espremido 

2 colheres (sob) azeite
Sal à gosto

 Modo de preparo
Basta misturar tudo e servir com os ovos 

em cubos ou fatias. Sirva com folhas como 
rucula ou alface. 

Rendimento: 2 porções 
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1 - Antonia Ortiz Liceras
1 - Ivone Dal´Maso
1 - Maria Cleide Pinho
1 - Roni Edson Pallaro
2 - Vanessa Favero Ferreira Lopes
2 - Regina Celia Marques Pereira
3 - Alexandre Yamakami da Cruz
3 - Maria Claudia Fernanda Ribeiro Silva
3 - Maria Claudia Propheta Alves
4 - Eliana Mônica Marques Messias
4 - Karina Palma de Andrade
4 - Vera Lucia Santos Vallada
5 - Antônio Mazza
5 - Silvio Benedito Mica
5 - Plínio Lopes Manso da Costa Reis Jr.
5 - Teodoro Borges Palmagnani
6 - Carlos Rogério Marcontonio
6 - Maria de Lourdes Castro Silva
7 - Paulo Sergio Michele

8 - Eliana Rogéria Assunção
8 - Erika Cologna Pires
9 - Eliane dos Santos Barbosa
10 - Benedito Batista Nascimento
10 - Nelson Ribeiro Borges Junior
11 - Luiz Fernando da Silva Oliveira
11 - Roberto Gussi
11 - Joseli Alves de Oliveira
13 - Antonio Joaquin de Oliveira
13 - Maria Izabel Padro Nogueira Santos
13 - Francisco de Assis Paschoal Neto
13 - Viviane Garcia Freitas
14 - Silvana Ferrado Sacco
14 - Márcia Aparecida Ferreira Oliva
15 - Rosa Maria San Martino Marques
15 - Paulo de Sousa Dolce
15 - Lara Domingues Dolce
16 - Janaina de Fátima da Silva Garbi
16 - Maria Cristina Nayme da Silva

16 - Ernani Duarte Pereira
18 - Andrea Artemizis Sardinha M. Cardelli
18 - Jussara Silva Morais
18 - Ricardo Antônio Januário
19 - Maria Esther Balieiro Dias
20 - Gilmar Augusto Marques
20 - Marilena Vieira
21 - Maria Luiza S. Barboza
23 - Maria Helena de Oliveira Gheri
26 - Fabiana do Prado Acquaro
27 - Zoraide Ferreira Lisboa
27 - Andrea Benzi Marcolino
28 - Terezinha Geanete Neves Guanito
28 - Maria Aparecida Alves Pereira
30 - Edna Joana Viola Lontro
30 - Maria Aparecida B. de Castro
30 - Sizue Sato
31 - Milton Batista da Silva

DIZIMISTAS ANIVERSARIANTES | MAIO
Pastoral do Dízimo

CANTINHO DA CATEQUESE

Este mês é muito especial, pois nos lembramos com muito amor e carinho 
de nossa mãezinha do céu.

Deus escolheu Maria para gerar seu próprio filho. Maria era uma jovem 
que agradava o coração de Deus com suas atitudes e pureza de coração. Ela 
cuidou de Jesus com muito amor!

Nós não “adoramos” Maria, mas a veneramos e isso significa que respeita-
mos Maria como a mulher escolhida para ser a mãe do filho de Deus.

Maria é nossa intercessora, ou seja, ela nos ajuda a rezar, levando para 
Deus os nossos pedidos com sua delicadeza de mãe.

Ela possui muitos nomes, por conta de suas aparições em lugares diferen-
tes, por exemplo: Nossa Senhora Aparecida (apareceu na cidade de Apare-
cida).

Existem muitas imagens de Maria e nós temos as imagens em esculturas 
como temos as fotos no papel, a fim de olharmos para ela como olhamos para 
uma foto de alguém que amamos.

Vamos saudar Nossa Senhora rezando uma Ave Maria...
Depois, você pode colorir...

Este mês de maio é o mês muito importante para os dizi-
mistas, onde daremos início ao recadastramento para atua-
lização de todos os dados.

Como já comunicamos aqui em outros momentos, todas 
as paroquias passarão por um troca de sistema que exige 
algumas informações adicionais como o CPF.

O CPF será utilizado para uso exclusivo dos documentos 
da Paróquia, como baixa na contribuição mensal do dízi-
mo, emissão de certificado de batismo, crisma, segunda via 
de certidão de casamento, ou seja, para informações rele-
vantes da igreja.

Com o fornecimento do CPF, será necessário assinar uma 
ficha chamada LGPD -Lei Geral de Proteção de Dados 

Pessoais que tem como objetivo proteger os dados pesso-
ais de todo cidadão, garantindo a segurança e proteção das 
informações. 

A lei garante que alguns dos nossos dados fiquem sujei-
tos a cuidados específicos quando tratados, tanto no meio 
físico quanto no digital. Isto significa que ao preencher a 
ficha de atualização, nossos dizimistas precisarão consentir 
que os dados informados, sejam utilizados como uso exclu-
sivo da Paroquia para o seu cadastro.

Nosso recadastramento acontecerá nas missas do último 
final de semana de maio e contamos com a colaboração de 
todos.

Nossa Senhora do Dízimo, rogai por nós.

MENSAGEM DA PASTORAL DO DÍZIMO

Maio é o mês da Virgem Maria



MÊS MARIANO, O MÊS DAS MÃES
Edições cnbb

Maria é modelo de escuta, de profundidade no discer-
nimento, de coragem na fé e de dedicação ao serviço. Por 
isso, nós, católicos, nutrimos uma profunda devoção pela 
Santa Mãe de Deus e da Igreja, especialmente no mês de 
maio, o Mês Mariano.

Por que maio é o Mês Mariano?
A ideia de um mês dedicado especialmente a Maria re-

monta ao século XVII. Desde aquele tempo, o “Mês de 
Maria” incluía trinta exercícios espirituais diários em ho-
menagem à Mãe de Deus, apesar de nem sempre ter sido 
celebrado em maio. Com o passar do tempo, o Mês Ma-
riano passou a ser celebrado em maio, fazendo com que, 
durante todo o mês, haja devoções especiais para cada dia. 
Esse costume se consolidou, sobretudo, durante o século 
XIX e é praticado até hoje.

Como honrar Maria no mês de maio, mês das mães?
As formas pelas quais Maria é honrada em maio são tão 

variadas como as pessoas que a honram.

Comumente, as paróquias rezam uma oração diária do 
terço e muitas preparam um altar especial com um ícone ou 
uma imagem da Virgem. Também é uma grande tradição a 
coroação de Nossa Senhora, um costume conhecido como 
“Coroação de Maio”.

Entretanto, os altares e coroações não são atividades ex-
clusivas “da paróquia”. Elas podem ser feitas no ambiente 
familiar, igreja doméstica, com o objetivo de participarmos 
mais plenamente na vida da Igreja.

Por que Nossa Senhora tem tantos títulos?
Os inúmeros títulos de Nossa Senhora provêm das devo-

ções populares, aparições, e são denominadas conforme os 
dogmas marianos. Cada um deles manifesta uma particu-
laridade do cuidado de Maria com seus filhos, dos maiores 
aos menores, sempre disponível a atendê-los com amor e 
afeto maternal.

Para os brasileiros, Nossa Senhora Aparecida é, certa-
mente, uma das mais populares. O santuário dedicado à 
Padroeira do Brasil já foi visitado por três papas: São João 
Paulo II, Papa Bento XVI e Papa Francisco.

Dicas para viver bem o Mês Mariano:
- Rezar o rosário
- Participar dos Sacramentos
- Leitura espiritual sobre a Virgem



CONFIRA O QUE ACONTECEU EM NOSSA PARÓQUIA


